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RESUMO -  Este trabalho objetivou estudar o efeito da fenologia da cultivar de milho
BRS 3133 sobre a infestação, pelo pulgão Rhopalosiphum maidis (Fitch) (Hemiptera:
Aphididae). Os ensaios foram conduzidos em área experimental da Embrapa Milho
e Sorgo, Sete Lagoas, MG, em plantio de época. Os quatro tratamentos corresponderam
aos estádios fenológicos II a V, com delineamento em fatorial 5 x 4 x 4 (cinco blocos
x quatro parcelas x quatro sub-parcelas). Plantas de milho BRS 3133 foram infestadas
com cento e cinqüenta pulgões/planta, respectivamente. Assim, cada bloco foi forma-
do por quatro parcelas, com quatro linhas de cinco metros. Em cada parcela utiliza-
ram-se as duas linhas centrais, separando-se quatro sub-parcelas (densidades 0, 2, 4 e
8 de larvas de primeiro instar de C. externa) com cinco plantas cada, perfazendo um
total de 400 plantas e 60.000 pulgões. A infestação do pulgão foi avaliada seguindo-se
uma classe de infestação, atribuindo-se notas de 1 a 5. Houve efeito dos estádios do
milho sobre a infestação do pulgão. Independentemente da densidade, verificaram-se
em plantas no estádio IV uma maior infestação, evidenciando-se a influência desse
estádio sobre o desenvolvimento da colônia do R. maidis e sobre a interação predador/
pulgão.
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EFFECT OF GROWTH STAGE OF MAIZE PLANT (Zea mays L.) UPPON
Rhopalosiphum maidis (FITCH, 1856) INFESTATION

ABSTRACT - This work aimed to study the effect of growth stages of corn cultivar BRS
3133 under Rhopalosiphum maidis (Fitch) (Hemiptera: Aphididae) aphid infestation.
The trials were conducted at the experimental area at EMBRAPA Maize and Sorghum
Research Center, Sete Lagoas, MG, during the summer season. The four treatments
corresponded to growth stages II to V in factorial experimental design 5 x 4 x 4 (five
blocks x four plots x four subplots ).Corn plants BRS 3133 were infested with one
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hundred and fifty aphids/plant.  In each plot two central rows were used, separating
four subplots (densities 0, 2, 4 and 8 of C. externa) with five plants each, adding up to
a total of 400 plants and 60,000 aphids.The infestation was evaluated through a visual
scale from one to five. The stages of the corn had an effect on the aphid infestation.
Regardless of the density, a significantly greater infestation was found on plants at
stage IV, highlighting the influence of this stage  on the colony development and  on
the predator/aphid interaction .

Key words: Insecta, aphid, infestation, growth stages

A época do plantio associada a fatores
climáticos poderá provocar alterações
morfofisiológicas no milho e também nos
artrópodes a ele associados (Brodbeck e Strong,
1987). O crescimento, a sobrevivência, a repro-
dução, o local de alimentação e a formação de
pulgões alados são grandemente influenciados
pela concentração total de aminoácidos da die-
ta (Srivastava, 1989, citado por Parra, 1999) e
plantas sob estresse hídrico ou com disponibili-
dade hídrica reduzida tendem a uma maior con-
centração de aminoácidos (Dixon, 1987). Es-
ses fatores podem explicar as razões pelas quais
o pulgão R. maidis, que é considerado como pra-
ga secundária na cultura do milho cultivado em
época de verão (safra normal), tornou-se impor-
tante no cultivo do milho “safrinha” (Gassen,
1996), conforme detectaram Waquil et al.
(1998), em levantamento realizado no Estado
de Minas Gerais.

Segundo Gassen (1996) e Martins & Fer-
rão (1990), a infestação por esse afídeo inicia-
se em plantas isoladas, disseminando-se em
manchas na lavoura, com sua presença sendo
constatada na fase de desenvolvimento
vegetativo e, principalmente, próxima ao lan-
çamento do pendão. Nessa fase, as folhas en-
contram-se enroladas, formando o cartucho de
proteção. Embora haja uma sucção contínua de
seiva e, portanto, uma rápida multiplicação da

praga, os danos diretos não têm sido relatados
como de importância econômica. Todavia, al-
tas infestações no período de pré-florescimento
podem ocasionar perdas econômicas, principal-
mente se a planta estiver com estresse hídrico e
nos estádios correspondentes à iniciação floral
e desenvolvimento da inflorescência, período de
fertilização e enchimento de grãos (Everly, 1960;
Brodbeck & Strong, 1987; Honek, 1990, 1991;
Magalhães et al., 1995). Portanto, partindo-se
da hipótese de que há influência do desenvolvi-
mento da planta hospedeira sobre a formação
da colônia do pulgão R. maidis, objetivou-se
estudar o efeito direto do estádio fenológico da
cultivar de milho BRS 3133 sobre a sua
infestação em condições de campo, na presença
do predador Chrysoperla externa.

Material e Métodos

Os estudos foram realizados na área ex-
perimental da Embrapa Milho e Sorgo, em Sete
Lagoas, MG. Os pulgões e os crisopídeos foram
provenientes da criação de manutenção existen-
te em laboratório. Inicialmente, foram individu-
alizados quarenta adultos do afídeo em gaiolas
apropriadas, contendo seções foliares da cultivar
BRS 3133, por um período de dois dias. Findo
esse período, retiraram-se os insetos adultos, per-
manecendo apenas as ninfas. Desse modo, após
o quarto dia, obtiveram-se ninfas de mesmo ínstar,
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que foram contadas e individualizadas em gru-
pos de 150, em recipientes de 30 ml, para
infestação das plantas.

Utilizaram-se plantas nos estádios
fenológicos II, III, IV e V, correspondendo
àqueles contendo oito folhas, doze folhas,
emissão do pendão e florescimento e
polinização, respectivamente, como sugerido
por Fancelli & Dourado Neto (2000). Para a
obtenção desses estádios de crescimento, fo-
ram realizados plantios escalonados, com in-
tervalos de dez dias. Em todos os plantios, cer-
ca de 15 dias após a emergência, realizou-se o
desbaste em cada parcela, mantendo-se cinco
plantas por metro linear.

O delineamento experimental utilizado
foi em blocos casualizados, em esquema fatorial,
com cinco repetições. As parcelas foram repre-
sentadas pelos estádios fenológicos mencionados
acima. As parcelas foram subdivididas em qua-
tro subparcelas, formadas pelas densidades zero,
duas, quatro e oito larvas de primeiro ínstar do
predador C. externa, liberadas em cinco plantas/
subparcela, o que correspondeu a 20/parcela, 80/
bloco e 400 plantas no plantio. Cada planta foi
infestada com 150 pulgões de terceiro e quarto
ínstares. Na infestação no campo, os pulgões fo-

ram colocados na região do cartucho. Adotaram-
se classes de infestação, atribuindo-se as notas:
1 - nenhuma infestação; 2 - presença de uma co-
lônia isolada com aproximadamente 180 indiví-
duos; 3 - presença de uma colônia duas vezes
maior que a anterior ou em grupo de duas; 4 -
colônia maior que a anterior ou três colônias; 5 -
infestação generalizada nos terços médio e supe-
rior da planta. As avaliações da infestação foram
realizadas de três em três dias, de acordo com os
dados de bioecologia do pulgão e predador e da-
dos climáticos dos últimos três anos, de tempe-
ratura e umidade relativa do ar, obtidos na Em-
brapa.

Realizou-se análise de variância, segui-
da do teste de médias de Scott & Knott (1974), a
5% de probabilidade, para variáveis qualitativas,
e análise de regressão, para variáveis quantitati-
vas.

Resultados e Discussão

Independente da densidade de larvas do
predador C. externa, o estádio fenológico IV exer-
ceu influência significativa sobre o desenvolvi-
mento da colônia do pulgão e, conseqüentemen-
te, na interação com o afídeo, alcançando a mai-
or nota na densidade zero do predador (Tabela 1).

TABELA 1. Notas de infestação1 do pulgão Rhopalosiphum maidis em milho, cultivar BRS 3133, em fun-
ção dos estádios fenológicos e das densidades de larvas de Chrysoperla externa em milho de época. Sete
Lagoas, MG. 2003.

1 Médias seguidas pela mesma letra minúscula, na linha, e maiúscula, na coluna, não diferem significativamente (P < 0,05).
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Segundo Fancelli & Dourado Neto (2000), nesse
estádio de crescimento da planta, há um maior
deslocamento de nutrientes para a região apical
para a formação dos grãos de pólen, principal-
mente de açúcares e aminoácidos, fato que pode
ter servido como estimulante à alimentação dos
afídeos (Parra, 1999) e, dessa maneira, ter
incrementado o desenvolvimento da colônia, que
atingiu nota 2,7, o que equivaleu aproximadamen-
te a uma colônia com 360 indivíduos ou duas com
180. Nos demais estádios de desenvolvimento,
as médias obtidas para a infestação não diferi-
ram significativamente entre si, variando entre
1,0 (nenhuma infestação) e 1,7 (aproximadamen-
te uma colônia com 180 indivíduos).

Houve uma tendência geral na redução
da infestação nos estádios fenológicos, porém,
no estádio em que IV, onde não havia a presença
do predador ou apenas a presença de dois
crisopídeos por subparcela, foram observadas as
maiores notas médias, respectivamente, 1,7 e 1,5,
evidenciando a ausência das larvas do predador
e a menor relação larva do predador/colônia do
pulgão, em comparação com as densidades 4 e 8
(Figura 1).

Verificando-se as curvas ajustadas entre
o estádio fenológico do milho e as densidades de
larvas de primeiro ínstar de C. externa, obser-
vou-se que, no estádio fenológico II, as notas fo-
ram inferiores à dos demais, em todas as densi-

FIGURA 1. Notas de infestação pelo pulgão Rhopalosiphum maidis em milho, cultivar BRS 3133, em fun-
ção dos estádios fenológicos e das densidades de larvas de primeiro ínstar de Chrysoperla externa. Embrapa
Milho e Sorgo, Sete Lagoas, MG, 2003.
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dades de larvas de C. externa, porém, manteve
uma regularidade, variando de 1,0 a 1,3 para densi-
dade 8 e 0, respectivamente, e igualou-se ao está-
dio V (Figura 1). Essa regularidade na nota de infes-
tação evidenciou a influência desse estádio quan-
do as plantas apresentavam oito folhas (Fancelli
& Dourado Neto, 2000), o que apresenta uma
certa resistência física, devido à maior densida-
de de tricomas nas folhas (Bing et al., 1991a,b).

Observando-se a curva referente ao está-
dio V, constatou-se uma redução de cerca de 70%
na infestação de R. maidis a partir da densidade
0 de C. externa (Figura 1).

Esse estádio inicia-se com a abertura do
pendão e exposição dos estilos-estigmas, o que
pode ter fornecido condições necessárias para a
manutenção da colônia, mas conforme o amadu-
recimento da planta, com as mudanças morfoló-
gicas (Honek, 1991), ocorreram alterações no
comportamento de alimentação do pulgão e, des-
sa forma, pode ter acarretado essa redução na
infestação de R. maidis (Tabela 2).

A redução na infestação também foi de-
vido ao aumento da densidade de larvas de C.
externa, com menor infestação de R. maidis na
densidade 8 (Figura 1). Da mesma maneira, ve-
rificou-se, através dos resultados de flutuação do
R. maidis (Figura 3), uma acentuada redução na
infestação desse afídeo, de acordo com o aumen-

to na densidade de larvas de C. externa, chegan-
do a uma relação linear na densidade de 8 larvas/
planta.

Isso foi verificado por Rautapää (1977),
para larvas de Chrysoperla carnea, obtendo-se
uma redução de 50% na população do afídeo
Rhopalosiphum padi, quando a relação predador/
presa foi de uma larva por cinco pulgões ou três
ovos/pulgão.

Portanto, evidenciou-se que, além da ação
direta de larvas de C. externa sobre a colônia de
R. maidis, o estádio fenológico influenciou o ta-
manho e desenvolvimento da colônia desse
afídeo.

Observou-se que houve influência dos
estádios fenológicos do milho em todas as ava-
liações (Tabela 2). Nas três primeiras datas
verificadas no estádio IV, a infestação foi signi-
ficativamente superior, em comparação com os
demais estádios de desenvolvimento do milho.
Esses resultados aproximaram-se daqueles ob-
servados por Kieckhefer & Gellner (1988), que
constataram maiores médias de reprodução e de-
senvolvimento da colônia de R. maidis em mi-
lho no estádio IV, porém, em sorgo, esse fato
foi observado no estádio III, muito provavelmen-
te devido a diferenças fisiológicas e
morfológicas entre essas duas gramíneas
(Honek, 1990, 1991).

TABELA 2. Notas de infestação1 do pulgão Rhopalosiphum maidis em milho, cultivar BRS 3133, em função
dos estádios fenológicos e das datas de avaliação no milho de época. Sete Lagoas, MG. 2003.

1 Médias seguidas pela mesma letra minúscula, na linha, e maiúscula na, coluna, não diferem significativamente (P<0,05).
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Com o desenvolvimento das plantas de
milho, observaram-se variações na flutuação do
R. maidis, dentro de cada estádio fenológico (Fi-
gura 2). No estádio II, ocorreu um aumento na
infestação até a segunda avaliação, a qual decres-
ceu na terceira avaliação, mantendo-se neste pa-
tamar até o final das avaliações.

Esse aumento pode ser devido a maior
influência do estádio fenológico após seis dias
de desenvolvimento, com aumento na produção
e transporte de fotoassimilados (Fancelli & Dou-
rado Neto, 2000). Quanto à redução observada
após a segunda avaliação, possivelmente foi de-
vido à predação por larvas de C. externa.

A infestação verificada no estádio V man-
teve-se em um patamar baixo nas duas primeiras
avaliações, seguida de um acréscimo de cerca de
25% até a terceira avaliação e posterior redução
na última observação (Figura 2). Segundo
Fancelli & Dourado Neto (2000), nesse estádio,
as espigas expõem seus estilo-estigmas e o
pendão encontra-se totalmente aberto para a dis-
persão dos grãos de pólen, o que pode ter exerci-
do maior influência sobre a infestação pelo afídeo
até a terceira avaliação, após a qual e ocorrendo
essa dispersão, pode ter havido uma redução na
fonte alimentar do pulgão, acompanhada do
controle exercido pelas larvas do predador, oca-
sionando essa redução.

As flutuações observadas nos estádios
fenológicos III e IV praticamente seguiram a
mesma tendência, com uma queda abrupta na
flutuação a partir da primeira avaliação, com a
diferença de que, no estádio IV, essa queda foi
mais acentuada após a segunda avaliação, possi-
velmente devido à manutenção na concentração
de nutrientes nessa região da planta, para forma-
ção dos grãos de pólen (Figura 2). Porém, mes-
mo com essa redução verificada após a primeira
avaliação, evidenciou-se a influência dos estádi-
os III e IV sobre a infestação pelo pulgão, nos

quais a infestação pelo afídeo foi superior à ob-
servada nos estádios II e V, fato devido, provavel-
mente, à alocação de fotoassimilados influenci-
ando a abundância desse afídeo (Honek, 1990).

Na presença de larvas de C. externa, hou-
ve uma redução linear na infestação, constatada
na densidade 8, evidenciando-se a ação exercida
por essas larvas (Figura 3). Em todas avaliações,
na densidade 0, a infestação manteve-se eleva-
da, sendo o mínimo de uma colônia com cerca
de 180 indivíduos a duas colônias com 360 pul-
gões, fato que evidenciou a influência do preda-
dor sobre R. maidis.

Observou-se maior ação exercida pelas
larvas de primeiro ínstar de C. externa na densi-
dade 8, com maior redução na infestação obtida
até a terceira avaliação, a partir da qual ocorre-
ram reduções, mas gradativamente menores com
a redução nas densidades, mesmo na densidade
zero do crisopídeo.

FIGURA 2. Flutuação do pulgão Rhopalosiphum
maidis (Nota média) em milho, cultivar BRS 3133, em
função de datas de avaliação e dos estádios fenológicos
no milho de época. Sete Lagoas, MG. 2003.
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Esse fato pode ter ocorrido devido à ação
de outros inimigos naturais, como o predador
Doru luteipes, freqüente na área de dispersão
(Cruz & Oliveira, 1997), a influência do estádio
fenológico sobre o sítio de alimentação e a pene-
tração do estilete do afídeo (Leather & Dixon,
1980; Dicke & Guthrie, 1988; Bing et al.,
1991a,b).

FIGURA 3. Flutuação populacional de Rhopalosiphum
maidis em milho, cultivar BRS 3133., em função de
densidades de larvas de primeiro ínstar de Chrysoperla
externa e datas de avaliação no milho de época. Sete
Lagoas, MG. 2003.

Conclusões

A época de avaliação influenciou a den-
sidade populacional do pulgão Rhopalosiphum
maidis, observando-se uma infestação cerca de
50% maior nas duas primeiras avaliações. Já em
termos de estádio fenológico, no estádio IV, foi
verificada nessas duas épocas, uma infestação
superior a 100% àquela observada nos estádios

II e V. Também houve influência da interação
entre os estádios fenológicos do milho e as datas
de avaliação sobre a colônia de Rhopalosiphum
maidis e sobre a ação das larvas de Chrysoperla
externa.
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